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RESUMO
Estimamos a biomassa para diferentes compartimentos acima do solo de uma
floresta estacional decidual em Niquelândia, Goiás, Brasil, e determinamos fatores
de expansão para necromassa, serapilheira, camada herbácea, arvoretas e
vegetação rasteira. A amostra arbórea compreendeu 20 parcelas (10 x 10 m) de
árvores com diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 5 cm, distribuídas em quatro
transectos (cinco parcelas por transecto). As parcelas foram alocadas a cada 50 m
ao longo dos transectos. Para cada parcela, foram amostrados os seguintes
compartimentos em cinco subparcelas (1 m²): arvoretas (DAP < 5 cm e altura (h) ≥
1,5 m), vegetação rasteira (árvores, arbustos e herbáceas com h <1,5 m),
necromassa e serapilheira. A amostra da camada herbácea consistiu de uma
subparcela (0,4 x 0,6 m) por parcela. A biomassa das árvores foi estimada com a
equação: ln (AGB) = -10,4398 + 2,1183 * ln (DAP) + 0,8339 * ln (h), onde AGB =
biomassa seca acima do solo (Mg), DAP = diâmetro a 1,30 m de altura (cm), e h=
altura (m). O peso fresco dos demais compartimentos foi determinado em campo e,
para cada subparcela, uma amostra 500 g foi levada ao laboratório para
determinação do peso seco. A biomassa aérea acima do solo foi de 100,67 Mg ha-1

(±30,97 Mg ha-1), a necromassa foi de 1,0472 Mg ha-1 (±0,3403 Mg ha-1), a biomassa
de serapilheira foi de 2,798 Mg ha-1 (±0,2932 ha-1), a biomassa da camada herbácea
foi de 0,2398 Mg ha-1 (± 0,1789 Mg ha-1), a biomassa das arvoretas foi de 0,8184
Mg ha-1 (± 0,3257 Mg ha-1) e a biomassa vegetação rasteira foi de 0,2583 Mg ha-1 (±
0,0941 Mg ha-1). Os fatores de expansão, em relação à biomassa árborea acima do
solo, para necromassa, serapilheira, camada herbácea, arvoretas e vegetação
rasteira foram de 0,0104, 0,0273, 0,00248, 0,0081 e 0,0026, respectivamente.
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serapilheira, necromassa.

ABOVEGROUND BIOMASS AND EXPANSION FACTORS OF A DECIDUOUS
FOREST IN NIQUELÂNDIA, GOIÁS.

ABSTRACT
We estimated biomass for different aboveground compartments of a deciduous forest
in Niquelândia, Goiás, Brazil, and determined expansion factors for necromass, litter,
herbaceous layer, tree poles, and undergrowth. The tree sample comprised 20 (10 x
10 m) plots of trees with diameter at breast height (dbh) ≥ 5 cm, distributed in four
transects (five plots per transect). Plots placed 50 m apart along the transects. For
each plot, we sampled the following compartments in five (1 x 1 m) subplots: tree
poles (dbh < 5 cm and height (h) ≥ 1.5 m), undergrowth (trees, shrubs and herbs with
h < 1.5 m), necromass, and litter. The herbaceous layer sample consisted of one (0.4
x 0.6 m) subplot per plot. Tree biomass was estimated with the equation: ln (AGB) = -
10.4398 + 2.1183 * ln(dbh) + 0.8339 * ln(h), where AGB = tree aboveground
biomass, dbh = diameter at breast height (cm), h = height (Mg). Biomass fresh weight
of the other compartments was determined on site, and for each subplot, a 500 g
sample was taken to the laboratory to determine its dry weight. Tree aboveground
biomass was 100.67 Mg ha-1 (± 30.97 Mg ha-1), necromass was 1.0472 Mg ha-1 (±
0.3403 Mg ha-1), litter biomass was 2.7498 Mg ha-1 (± 0.2932 Mg ha-1), herbaceous
layer biomass was 0.2398 Mg ha-1 (± 0.1789 Mg ha-1), tree-pole biomass was 0.8184
Mg ha-1 (± 0.3257 Mg ha-1), undergrowth biomass was 0.2583 Mg ha-1 (± 0.0941 Mg
ha-1). Expansion factors for necromass, litter, herbaceous-layer, tree-pole, and
undergrowth were 0.0104, 0.0273, 0.00248, 0.0081 e 0.0026, respectively.
KEYWORDS: aboveground biomass, Cerrado, deciduous forest, litter, necromass.

INTRODUÇÃO
As florestas sequestram e acumulam mais carbono que qualquer outro

ecossistema terrestre e representam um "freio" natural significativo sobre as
alterações climáticas (GIBBS et al., 2007). Contudo, o desmatamento de florestas
tropicais vem destruindo sumidouros de carbono globalmente. O Cerrado brasileiro é
composto por um mosaico de paisagens com processos ecológicos distintos,
levando à grande variabilidade no estoque de biomassa e carbono desses
ambientes. Apresenta altas taxas de estoque de carbono na sua biomassa de
vegetação, com grande variabilidade entre fisionomias (RIBEIRO et al., 2011;
GASPAR et al., 2016). Contudo, em 2010 o Cerrado já havia perdido
aproximadamente 50% de sua vegetação original para agropecuária (SANO et al.
2008).

A estimativa da biomassa arbórea acima do solo geralmente é realizada por
meio do emprego de modelos alométricos que relacionam a biomassa, com
variáveis habitualmente medidas em campo (SILVEIRA et al., 2008; SANQUETTA et
al., 2014). A estimativa da biomassa para outros compartimentos da vegetação
também é importante e geralmente é realizada a partir da aplicação de fatores de
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expansão que relacionam a sua biomassa com a biomassa arbórea acima do solo.
Além de complementar a informação acerca do estoque de carbono das formações
naturais, a estimativa da biomassa dos outros compartimentos permite melhorar o
conhecimento do ciclo de carbono e nutrientes nesses ambientes. Estas
informações são importantes para subsidiar as discussões sobre os projetos de
sequestro de carbono no REDD, os quais têm por objetivo a obtenção de créditos de
carbono pela redução de emissões por desmatamento e degradação de florestas
naturais (IPCC, 2003; AMARO et al., 2013).

Existem alguns vários estudos voltados para estimativa biomassa e/ou
carbono do componente arbóreo acima do solo no Cerrado para diferentes
fitofisionomias. cerrado sentido restrito (ABDALA et al., 1998; CASTRO ;
KAUFFMAN, 1998; LILIENFEIN et al., 2001; OTTMAR et al., 2001; REZENDE et al.,
2006; MIRANDA, 2012; MIRANDA et al., 2014; ROITMAN et al., 2018); cerradão
(MORAIS et al., 2012; MIGUEL et al., 2017); mata ciliar: MOREIRA-BURGER ;
DELITTI, 1999); floresta estacional  (VITAL et al., (2004; VOGEL et al., 2006;
CERRUTO et al., 2009; GODINHO et al., 2014; BACCARIN et al., 2016). Trabalhos
relacionados com a quantificação de biomassa de outros compartimentos do sub-
bosque de florestas no Cerrado são mais escassos (CASTRO ; KAUFFMAN, 1998;
MOREIRA-BURGER ; DELITTI, 1999; VITAL et al., 2004; MORAIS et al., 2012;
GODINHO et al., 2014; MIGUEL et al., 2017). A compreensão dos estoques de
biomassa de diferentes compartimentos da vegetação pode fornecer subsídios para
um melhor entendimento da dinâmica dos nutrientes. Nesse contexto, o presente
estudo pretende estimar a biomassa e desenvolver fatores de expansão para
diferentes compartimentos acima do solo (necromassa, serapilheira, camada
herbácea, arvoretas e vegetação rasteira) para uma floresta estacional decidual em
Niquelândia, Goiás, Brasil. Estudos como este permitirão melhorar a precisão das
estimativas de biomassa de diferentes compartimentos no Cerrado e poderão
contribuir para projetos de conservação e crédito de carbono.

MATERIAIS E MÉTODOS
Área de Estudo

O estudo foi desenvolvido na fazenda Legado Verdes do Cerrado – Núcleo
Engenho da Empresa Votorantim Metais, Niquelândia, Goiás (14°31’42.27” S e
48°31’37.67” W) (Figura 1). O município apresenta altitude média de 761 m. A
precipitação média anual é de 1.713 mm. A temperatura média anual é de 23,5ºC,
com temperatura mínima de 14°C a máxima de 35ºC (EMMERT, 2010).  A área da
fazenda é de 32 mil hectares, dos quais 27 mil são totalmente preservados. A área
total do Legado Verdes do Cerrado é composta de dois núcleos principais, as
fazendas Engenho e Santo Antônio da Serra Negra, pertencentes a CBA –
Companhia Brasileira de Alumínio, desde a década de 70.  O presente trabalho é
resultado da parceria firmada entre a Universidade Federal de Goiás
(PROFLORESTA), a Empresa Votorantim Metais (CBA – Companhia Brasileira de
Alumínio) e o Serviço Florestal Brasileiro (MMA), e faz parte de um projeto maior no
âmbito do Inventário Florestal Nacional brasileiro.



Rev. TREE DIMENSIONAL, ProFloresta - Goiânia, v.4 n.7; p. 4  2019

FIGURA 1. Fazenda Engenho – Reserva Legado Verdes do Cerrado, município de
Niquelândia, Goiás, Brasil.

Amostragem
De março a maio de 2018, foi realizado o inventário florestal do componente

arbóreo em 20 parcelas (10 x 10 m) distribuídas em quatro transectos. Em cada
transecto foram estabelecidas cinco parcelas com 50 m de distância entre si, nas
quais foram incluídas todas as árvores com diâmetro tomado a 1,30 m do solo (DAP)
≥ 5 cm. As árvores foram numeradas, identificadas em nível de espécie e tiveram
seu diâmetro à altura do peito (DAP) e altura (h) medidos com fita métrica e
clinômetro, respectivamente.

Para cada parcela, foram amostrados os seguintes compartimentos em cinco
subparcelas de (1 x 1 m): arvoretas (DAP < 5 cm e h ≥ 1.5 m), vegetação rasteira
(árvores e arbustos e herbáceas com h < 1.5 m), necromassa e serapilheira (Figura
2). A amostragem da camada herbácea consistiu de uma subparcela (0,4 x 0,6 m)
por parcela (Figura 2, Figura 3A). A coleta do material referente a esses
compartimentos foi realizada de outubro a novembro de 2017.

Todo material coletado nas subparcelas foi pesado em campo (peso fresco)
com balança de precisão (Figura 3B). Para cada compartimento foi retirada uma
amostra representativa de cada subparcela de pelo menos 500 g, para a
determinação de seu peso seco em laboratório. O peso seco foi determinado por
meio da secagem em estufa de ventilação forçada a uma temperatura de 70 ± 2°C,
até obter-se massa seca constante.
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FIGURA 2. Localização das subparcelas para a coleta de biomassa dos
compartimentos dentro da parcela: arvoretas, vegetação rasteira,
necromassa e serapilheira (parcelas de 1 m2) e herbáceas (parcela de
0,6 x 0, 4 m).

Quando o material era demasiadamente volumoso, a pesagem em campo foi
realizada com o uso de um dinamômetro fixado a um tripé ou a uma estrutura alta,
exemplo galhos de árvores. (Figura 3C).

FIGURA 3. Imagens da coleta e pesagem de biomassa; (A) gabarito da subparcela
de herbáceas (0,6 x 0,4 m). (B) pesagem em campo da biomassa
coletada em balança de precisão. (C) pesagem de grande volume de
biomassa com dinamômetro.

Estimativa da biomassa do componente arbóreo e fatores de expansão
A biomassa do componente arbóreo foi estimada com aplicação da seguinte

equação (SCOLFORO et al. 2008) aos dados do inventário florestal: ln (PS) = -
10,4398 + 2,1183 * ln (dap) + 0,8339 * ln (h), onde PS = peso de matéria seca (Mg),
DAP  = diâmetro a altura do peito (cm) e h = altura  (m) (N = 343 árvores, R²
ajustado = 96,75%, erro padrão (Syx) = 0,09808 Mg, coeficiente de variação (Syx%)
= 46,26%).
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Os valores de biomassa foram extrapolados para área de um hectare e foi
determinado o intervalo de confiança das estimativas (FELFILI et al. 2008). O fator
de expansão de cada compartimento foi calculado por meio da razão entre a
biomassa do compartimento (Mg ha-1) e a biomassa arbórea acima do solo (Mg ha-

1).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A estimativa da biomassa arbórea acima do solo foi de 100,67 Mg ha-1 (±30,97).

Dentre os demais compartimentos medidos, a maior parte da biomassa foi
observada na serapilheira (2,65%), seguida da necromassa (0,99%) e regeneração
arbórea (h >1,5 m) (0,77%). Já o componente herbáceo foi o menos representativo
de todo conjunto amostral (tabela 1).

A serapilheira possui papel importante na ciclagem rápida de nutrientes. A
quantidade de serapilheira acumulada nos solos dos sub-bosques florestais tropicais
é resultado da influência espécies dominantes, idade das espécies, condições
climáticas, propriedades do solo, intensidade da cobertura florestal, bem como do
estágio sucessional dessa floresta (WATZLAWICK et al., 2012). O fator de expansão
(FE) para biomassa da serapilheira foi de 0,02779. Esse valor está bem abaixo do
valor encontrado por Morais et al. (2012) (FE = 0,165) para um cerradão em Minas
Gerais e do valor encontrado para um cerrado denso no DF (FE = 0,2685) por
Castro e Kauffman (1998) (tabela 2).

A sazonalidade ao longo do ano interfere no estoque de biomassa da
serapilheira, com maiores acúmulos ao final de estação seca (GODINHO et al.,
2014). Dessa forma, é importante salientar que este tipo de estudo deve conter mais
de uma época de coleta, principalmente em fisionomias com alta deciduidade,
comuns no Cerrado brasileiro que tem a estação seca e chuvosa bem demarcadas.
Vale ressaltar que a coleta de biomassa do presente estudo foi realizada somente
na estação chuvosa. Isso pode ter levado a uma subestimativa da biomassa da
serapilheira. Recomenda-se, assim, realizar novas medições durante o período da
seca, a fim de se obter uma estimativa mais representativa desse compartimento.

O FE de necromassa (FE = 0,0104) foi próximo ao valor recomendado pelo
Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC) (IPCC, 2003) (FE = 0,11)
e do valor encontrado Castro e Kauffman (1998) (FE = 0,155). O FE encontrado para
herbáceas (FE = 0,00237) foi próximo ao valor encontrado por Moreira-burger e
Delitti, (1999) em uma mata ciliar em São Paulo.

TABELA 1 - Biomassa arbórea acima do solo e biomassa e fatores de expansão de
compartimentos de uma floresta estacional decidual em Niquelândia, Goiás.
IC = intervalo de confiança. FE = fator de expansão.

Componente biomassa (IC)
(Mg ha-1)

% FE

Arbóreo acima do solo 100,67 (±30,97) 95,12 -
Serapilheira 2,798 (±0,2932) 2,64 0,027794
Necromassa 1,0472 (±0,3403) 0,99 0,010402
Arvoretas (h >1,5 m) 0,8184 (± 0,3257) 0,77 0,00813
Vegetação rasteira (h <1,5 m) 0,2583 (± 0,0941) 0,244 0,002566
Herbáceo 0,2398 (± 0,1789), 0,236 0,002374
Total 105,831 100 0,051266
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TABELA 2 – Estimativas de biomassa arbórea e diferentes compartimentos de fitofisionomias no Cerrado.  AGB = biomassa
arbórea acima do solo. AGB = biomassa arbórea acima do solo, Ref. = referência, 1 = presente estudo, , 2 =
GODINHO et al., (2014), 3 = VITAL et al., (2004), 4 = MOREIRA-BURGER & DELITTI, (1999), 5 = MORAIS et al.,
(2012), 6 = MIGUEL et al., (2017), 7 = CASTRO & KAUFFMAN, (1998).

Localidade AGB serapilheira necroma
ssa

herbác
eas

Vegetação
rasteira

Ref.

(Mg
ha-1)

(Mg ha-1) FE (Mg ha-1) FE (Mg ha-1) FE (Mg
ha-1)

FE

Floresta
estacionalNiquelândia, GO 100,6

7
2,798 0,02779 1,0472 0,010402 0,2398 0

,
0
0
2
3
7
4

1,0767 0,00494 1
Cachoeiro de
Itapemirim, ES

- 0,458 - - - - 2
Botucatu, SP - 10,65 - - - - 3
Floresta
ciliar/galeriaItapira, SP 117,9 - - 0,3 0,00254 - 4
Cerradão
Limeira do Oeste, MG 11.67 0,165 5
Palmas, TO 6

1
,
6
7

M
g

h
a
-
1

(
±

5
,
4
3

- - - - 6
Cerrado sensu
strictoBrasília, DF 12,29 3,3 0,2685 1,9 0,15446 3,7 1

,
3
0
1

7
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CONCLUSÕES
A biomassa aérea acima do solo foi de 100,67 Mg ha-1 (±30,97 Mg ha-1). Os

fatores de expansão, em relação à biomassa arbórea acima do solo, para
necromassa, serapilheira, camada herbácea, arvoretas e vegetação rasteira foram
de 0,0104, 0,0273, 0,00248, 0,0081 e 0,0026, respectivamente. Como a coleta de
biomassa foi realizada apenas na estação chuvosa, recomenda-se a realização de
coletas complementares na estação seca a fim de promover uma estimativa mais
representativa dos compartimentos estudados.
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